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A forma de perceber e viver na cidade destes jovens compõe uma geograficidade 

que está ligada tanto às percepções que estes possuem como a sua relação material e 

objetiva com o local em que vivem. Essas concepções sobre o espaço foram identificadas 

a partir do trabalho de campo e entrevistas, por meio das quais verificamos que o 

deslocamento dos estudantes se dava a partir de sua relação com trabalho, religião lazer, 

família, localização da residência e escola. Notamos que a escola ganha um papel de 

destaque na vida destes indivíduos, pois a maior parte das relações destes estudantes se 

dava principalmente pela escola, através dos laços de amizades, do deslocamento diário 

dos estudantes e também como local de lazer. E é principalmente na escola que estes 

alunos compõem a sua geograficidade, de forma que a normatização da escola e as 

relações criadas nesse local refletem na relação dos jovens com a cidade.  

Neste sentido, as cartografias dos estudantes do Ensino Médio existem e sempre 

existiram, estão em aberto e em movimento, os estudantes assim como qualquer indivíduo 

de uma sociedade, possuem uma geograficidade que se constrói a partir da geografia do 

seu corpo em relação com o mundo, a partir de trocas objetivas e subjetivas com a 

sociedade capitalista –Brasileira-Sul Mato-grossense-Douradense. 

 Ao analisar o material colhido nas entrevistas nas escolas no início da pesquisa, 

foi observado que foram citados dois pontos de referências dentro da cidade que tiveram 

maior relevância e surgiram de maneira mais expressiva nas entrevistas realizadas ao 

longo da pesquisa, sendo estas referências: uma rua e um local. Os mapas apresentados 

neste capítulo foram construídos pelos estudantes do Ensino Médio, a partir de desenhos 

e representações dos deslocamentos pela cidade de Dourados.  

Após realizar as entrevistas com os estudantes e aplicação do questionário na 

conversa, foi possível elaborar um “mapa-mudo”, representando e identificando os locais 

que foram apontados pelos próprios alunos nas entrevistas como pontos de referência para  

se localizar na cidade. Foram identificados quatro pontos: a Escola Estadual Floriano 

Viegas, o Shopping de Dourados - como rua de referência para se localizar na cidade a 

Avenida Marcelino Pires - e a outra escola que faz parte da pesquisa: o Instituto Federal 

de Mato Grosso do Sul – Campus de Dourados. O diálogo estabelecido com os estudantes 

permitiu debater e refletir sobre a cidade; a questão dos deslocamentos gerou uma série 

de afirmações e percepções dos alunos sobre a cidade. Após questionados sobre os locais 

que frequentam na cidade além de escola, a maior parte dos entrevistados afirmou 

frequentar a casa de amigos, igrejas e shopping.  

Ao observar a Figura 1 podemos identificar um “mapa mudo” onde estão 

localizados o Instituto Federal, a Escola Floriano Viegas Machado, o shopping da cidade 

e a Avenida Marcelino Pires.   
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Figura I – Mapa com pontos de referência citados pelos alunos 

Org,: OLIVEIRA, Dionnes (2017) 

 

É necessário ressaltar, mais uma vez, que a elaboração deste mapa e a 

identificação destes locais se deu a partir da análise das entrevistas que apontavam estes 

locais como pontos de referências citados pela maior parte dos alunos. Estes dados foram 

colhidos em um primeiro momento da pesquisa nos encontros realizados com estudantes 

nas entrevistas iniciais. A partir desta primeira etapa, os alunos foram convidados a 

localizarem suas casas na cidade e a partir da localização da casa de cada aluno e dos 

pontos já referenciados no mapa, os alunos foram convidados a construir seus 

deslocamentos em Dourados, com o intuito de que tal movimento pudesse tensionar os 

indivíduos a refletir sobre suas percepções e visões da cidade.  

Deste modo, a pesquisa caminhou no sentindo de introduzir algumas ferramentas 

digitais que pudessem auxiliar na interação e representação dos alunos. Basicamente 

utilizamos um software de edição de imagens e uma mesa de desenho digital, sendo que 

estas ferramentas possibilitaram abrir o “mapa mudo” (Figura I) da cidade no 

computador, e através de uma ferramenta para desenho digital, os estudantes eram 

convidados a desenhar sobre este mapa e a partir disto criar uma cartografia digital 

individual de cada aluno (Figura II; Figura III; Figura IV; Figura V)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura II – Mapa de aluno da Escola Viegas  

Org.: FREITAS, L.G (2017)  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura IV – Mapa de aluno da Escola Instituto Federal de Dourados-MS 

Org.: FREITAS, L.G (2017)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura III – Mapa de aluno da Escola Viegas 

Org.: FREITAS, L.G (2017)  

 

Figura V – Mapa de aluno da Escola Instituto Federal de 

Dourados-MS 

Org.: FREITAS, L.G (2017)  

 



O software de edição de imagens também possibilitou organizar os desenhos em 

camadas separadas da imagem do mapa, como se fossem transparências sobrepostas 

(Imagem VII). A proposta de utilizar esse recurso de software busca representar 

imageticamente a ideia “trajetórias múltiplas”, “uma simultaneidade de estórias-até-

agora” e provocar rasuras intensivas em um mapa extensivo. A imagem do “Mapa 

Múltiplo dos alunos do Viegas” e o “Mapa múltiplo do Instituto Federal” (Figura VIII e 

Figura IX) buscam representar a ideia que Massey traz, a partir de uma imagem que está 

fixa, mas deve ser pensada sempre em movimento.  

Conseguimos obter um número significativos de produções cartográficas, tendo 

em vista que vários alunos executaram esta dinâmica, no entanto, para a finalidade deste 

relatório, optamos em apresentar dois mapas individuais, um de cada ano do Ensino 

Médio da Escola Viegas (Figuras II e III), dois mapas de alunos do Instituto Federal 

(Figuras IV e V) e para observar a reunião de todas as produção cartográficas, optamos 

por fundir todos os mapas, separados por escolas. (Figura VI e Figura VII). 

 

  

Figura VI – Mapa de deslocamentos dos alunos da escola Viegas 

Org.: FREITAS, L.G (2017)  

 

Figura VII – Mapa de deslocamentos dos alunos da escola Instituto Federal – Dourados MS 

Org.: FREITAS, L.G (2017) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura VIII – Mapa Múltiplo Alunos do Viegas– Dourados MS 

Org.: FREITAS, L.G (2017) 

 

 

 

 

 

 

Figura IX – Mapa Múltiplo Alunos do Instituto Federal– Dourados MS 

Org.: FREITAS, L.G (2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura X  – Mapa Fusão Múltipla das escolas– Dourados MS 
Org.: FREITAS, L.G (2017) 



 

No processo de criação destes mapas, os alunos também foram convidados a 

escrever/rasurar o mapa com legendas de cada localização inserida pelos mesmos e dar 

destaque nos deslocamentos diários dos estudantes, sendo assim, os estudantes 

desenhavam seus percursos e suas respectivas legendas. Cada estudante está representado 

por uma cor escolhida pelos mesmos; ao final da dinâmica, os estudantes também 

assinavam cada produção cartográfica, dessa forma, todos esses símbolos, legendas e 

referências, para além do mapa mudo, foram produzidos pelos estudantes e podem ser 

observados nas cartografias produzidas, principalmente pela diversidade de caligrafias, 

cores e assinaturas (Figura X). 

A partir da junção/fusão/mistura de todos os mapas que foram elaborados pelos 

estudantes de ambas as escolas (Figura X) fica perceptível parte das relações dos jovens 

com a cidade, onde a espacialização compõe a identidade dos indivíduos, mas mostra que 

a espacialização não se resume apenas a isso. Os mapas de deslocamentos têm potência 

para expressar essa identidade que se transforma em espacialização, e vira representação, 

mas transcende isso, onde a relação dos alunos com a escola mostra uma espacialização 

coletiva dos estudantes, pois, em uma análise mais ampla a maior parte dos alunos vão 

para a escola nos mesmos dias e horários, realizando diferentes percursos mas que se 

unem no ponto em comum, ou como discutido anteriormente, pode ser pensada também 

como uma escala/escola/ala) em comum. Esta identidade que se apresenta junto a 

espacialização também é possível de ser observada nos mapas múltiplos (Figura VIII e 

Figura IX), pois todos os indivíduos entrevistados tinham particularidades individuais que 

refletiam na sua espacialização. Essas particularidades foram representadas pelas 

legendas que os alunos inseriam no mapa de cidade, as legendas estão em grande parte 

nas “bordas” ou “limites” do mapa, nos espaços “em branco” ou ainda em “aberto. Ao 

analisar as entrevistas, as representações aparecem tanto nas legendas dos alunos, quanto 

nas suas falas sobre a cidade, ressaltando na maior parte das vezes lugares como igrejas, 

casa de amigos, melhores amigos, namorado(a)s. Essas particularidades compõem a 

identidade dos indivíduos, compõem sua “roupa-pele”, a religião que cada um possui, a 

relação com amigos, ou melhores amigos, a prática de algum esporte ou atividade de 

lazer, ter ou não ter pais separados e casas separadas, todos esses fatores influenciavam e 

criavam uma espacialização de cada aluno.  

Todos esses fatores formam a espacialidade dos estudantes, essa espacialidade 

está ligada aos locais que frequentam, que ouvem, aprendem e desaprendem visões de 

mundo e visões sobre a cidade. Neste sentido, a partir destas visões os estudantes 

representam suas percepções sobre a cidade, e sendo assim não poderiam ser negadas, 

estão presentes nos deslocamentos dentro da cidade que os próprios estudantes criaram 

através da elaboração cartográfica digital. Contudo, fica possível identificar algumas 

questões que Massey aponta sobre espacialidade, identidade e representação. A 

temporalidade tanto dos jovens quanto do território em que estão, também devem ser 

consideradas, tendo em vista que a temporalidade dos jovens está relacionada tanto à 

idade cronológica, como as normatizações que o Estado e o território definem: o tempo 

de sair ou não sair de casa, essas temporalidades podem ser observadas no mapa, através 

da espacialização destes jovens.  

Nos mapas elaborados é possível identificar como a trajetória dos alunos perpassa 

a escola, tanto em relação às atividades obrigatórias do ensino regular, como nas relações 

de amizade e de lazer. No mapa de deslocamentos da Escola Viegas (Figura 6) 

identificamos que a maior parte dos alunos se espacializa em regiões próximas às 

respectivas casas e próximas à escola. Nesse mapa fica clara a concentração de atividades 

localizadas na parte nordeste da cidade, próximo à escola.  



Já no mapa do Instituto Federal (Figura VII) é perceptível como essa dinâmica 

acontece de forma diversa, pois a maioria dos alunos está menos aglutinada em uma 

região da cidade, os deslocamentos são maiores e percorrem longas distâncias da cidade 

até a escola. Também identificamos que a temporalidade do aluno de 18 anos acaba 

culminando em uma outra espacialidade dentro da cidade, com múltiplos e extensos 

deslocamentos, formulando uma cartografia de um estudante (de) maior. (Figura XI).  

Figura XI – Mapa (de) Maior Aluno do Instituto Federal– Dourados MS 
Org.: FREITAS, L.G (2017) 

 

A partir do momento que tal fato foi questionado ao estudante entrevistado, o 

mesmo argumentou afirmando que “Ser de maior te dá mais opções de coisas para fazer 

na cidade. Eu posso dirigir...”. Dado a esse fato, surgiu a ideia de trabalhar com um jogo 

de palavras que buscam relacionar mapas menores e de menores de idade, como também, 

a gíria: “De menor”. Notamos que as representações e visão deste grupo sobre suas 

relações com a cidade se dá também a partir do fato desses indivíduos serem, nas palavras 

de alguns deles: “de menor”. Esta dinâmica pode ser observada no mapa que foi elaborado 

pelo estudante maior de idade (Figura XI), onde os deslocamentos se davam de forma 

mais intensa e diversa na cidade; tal fato era justificado pela possibilidade de se 

locomover com veículo próprio, bem como frequentar mais lugares na cidade, em 

diferentes períodos do dia e dias da semana. 

 Ao analisarmos as entrevistas também verificamos que grande parte dos 

estudantes reclamavam da falta de locais que poderiam frequentar, tanto locais públicos, 

quanto os privados, as praças localizadas próximas às casas dos estudantes eram 

representadas e percebidas como locais não adequados para permanência ou qualquer 

outra atividade, os espaços públicos eram descritos como espaços abandonados, que 

traziam a ideia de ambientes de ilegalidade devido ao uso de drogas e crimes percebidos 

pelos jovens nestes locais. 

A partir da análise dos discursos é possível identificar como a linguagem organiza 

e faz a mediação da subjetividade, de forma que a relação simbólica que está no plano da 

oralidade permite perceber os significados dos processos para as pessoas envolvidas. 

Dessa forma, a linguagem está diretamente ligada ao processo de perceber o mundo e 

assim a paisagem se torna uma dimensão do sujeito que constrói uma série de símbolos e 

conceitos com intuito de possibilitar uma comunicação que é comum a uma sociedade. 

(SANTOS, 2016).  



A ideia trabalhada neste texto caminha no sentido de abordar outras formas de 

perceber e conceber o mundo, a sociedade, a cidade. Observando movimentos em um 

terreno subjetivo, articulados por um conjunto de composições materiais de intensidade 

que o invadem, transformam, compõem e atravessam os espaços, em outras palavras, 

trabalhar com a possibilidade de outras formas de perceber e olhar o mundo, a cidade, 

sociedade e cultura, onde os desejos, as sensações e a espacialidade dos corpos possuam 

potência para criar, questionar e refletir sobre o mundo em que vivemos e que 

imaginamos. 

 Nesse sentido, podemos colocar tal movimento como um “saber do corpo” 

(ROLNIK, 2016 - vídeo) que a força do Estado que possui uma regulamentação que 

influencia o ir e vir destas pessoas a partir, por exemplo, do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA)1.  

Os saberes dos estudantes se constituem e se formam a partir dessas forças, as 

relações com o Estado, família, renda, religião, educação, lazer, cultura. Segundo 

Rolnik(2016) são forças que habitam as pessoas, com consentimento ou não, efeito dos 

afetos originados nos nossos encontros. Um conjunto de capacidades que temos de 

acessar o mundo e decifrá-lo, é com essa experiência subjetiva que nos situamos e 

orientamos nossas ações. Neste movimento é que são criadas também as percepções de 

mundo, a interpretação de símbolos e códigos que compõem nossos discursos sobre o 

mundo e consequentemente compõem/fazem parte da origem de nossas 

representações/experimentações sobre o mundo. No entanto, “a subjetividade não é 

apenas um sinônimo para sujeito, a subjetividade pode ser entendida minimamente como 

o sujeito e fora do sujeito” (ROLNIK, 2016; vídeo). 

 O sujeito capta o mundo, capta as formas do mudo. Neste caminho, as formas do 

mundo ao serem captadas, através das percepções como tato, audição, visão, são 

imediatamente associadas com o repertório de representações culturais que o sujeito 

possui e na qual está estruturado como indivíduo. O sujeito cria e projeta essas 

representações nas formas que observa, toca, ou ouve e com isso produz o sentido. O 

modo como essa experiência fora do sujeito capta o mundo, é pelo efeito das forças do 

mundo em nosso corpo. O modo como as forças do mundo nos afetam e criam 

representações/experimentações são as forças do mundo nos influenciam, e atravessam 

nossos corpos, nas palavras de Massey, poderiam ser as “estórias-até-agora” que 

compõem os corpos.  

A percepção, a experiência do sujeito produz um tipo de conhecimento, o 

conhecimento cognitivo. A experiência de perceber as forças do mundo nos corpos, 

desenvolve um outro tipo de conhecimento, o saber do corpo ou o saber dos afetos. De 

acordo com Rolnik, essa experiência subjetiva enquanto sujeito possui funções que não 

são descartáveis, são funções de comunicabilidade e sociabilidade. A experiência 

subjetiva fora do sujeito nos permite uma orientação ecológica, etológica, que visa não a 

comunicabilidade, mas sim a preservação da vida (ROLNIK, 2016; vídeo). 

As experiências do sujeito e fora do sujeito se articulam de forma distintas e a 

relação entre os dois se apresenta como um paradoxo, desestabilizando os contornos do 

mundo e seus sentidos. Segundo a já referida pesquisadora, possuímos uma pele, “roupa-

                                                           
1 Não estamos aqui questionando tal regulamentação; entendemos que tal política cria uma normatização 

ou uma estrutura que compõe uma tentativa de homogeneidade que é de importância para esta pesquisa, 

pois configura-se como uma das forças objetivas, materiais que influenciam os indivíduos. São as forças 

do mundo, do Estado, influenciando nos corpos, são partes do nosso corpo, influenciam na vida de 

crianças e adolescentes, bem como na vida de adultos, em um processo que cria e recria espaços abertos e 

em movimento.  

 



pele” que é desenhada pelo nosso repertório cultural que vestimos e que identifica nosso 

corpo. 

As formas de falar sobre os espaços estão diretamente ligadas a como as 

sociedades se organizam e como se constituem enquanto sociedade capitalista, como já 

foi explicitado anteriormente neste trabalho. As demandas da nossa sociedade necessitam 

de uma cartografia e, no atual contexto que vivemos, esta cartografia se desenvolve na 

maior parte do globo a partir da relação com as sociedades capitalistas, onde o mundo do 

capital também exige uma cartografia. 

O desenvolvimento do projeto da modernidade contribuiu para consolidação de 

uma cartografia de extrema precisão matemática e razão moderna que auxiliam na 

localização e no deslocamento de riquezas, mercadorias, sociedades e ideias, buscando 

uma universalização de uma maneira de se imaginar o espaço: 
 

O que se desenvolveu dentro do projeto da modernidade, em 

outras palavras, foi o estabelecimento e a (tentativa de) universalização 

de uma maneira de imaginar o espaço (e a relação sociedade/espaço) 

que afirmou o constrangimento material de certas formas de organizar 

o espaço e a relação entre sociedade e espaço. E que ainda permanece 

hoje em dia. (MASSEY, 2008, p. 103) 
 

Contudo, a partir da análise das cartografias elaboradas nesta pesquisa, é possível 

identificar que quando os estudantes se espacializam, quando desenham seus caminhos e 

deslocamentos diários sobre a representação imagética da cidade, rasurando os contornos 

da cartografia cartesiana, tanto os estudantes como os pesquisadores se experimentam e 

experimentam a cidade.  

Devido ao fato de ao localizar e pensar sobre os locais que frequentam e transitam 

dentro da cidade, os indivíduos se representam/experimentam, expõem atos do cotidiano 

que compõem a sua “Roupa-pele”, e a partir do momento em que as pessoas registram 

sua espacialização, seus deslocamentos na cidade, as pessoas se identificam com os 

lugares da cidade que compõem a vida dela naquele momento, mas, sempre em mudança 

e movimento. Os locais também compõem as pessoas, seus corpos, tanto as forças que 

buscam normatizar os indivíduos, como horários da escola, localidade da escola, 

Figura XII– Mapa de Experimentação Representacional de 

Jovens da escola Viegas Org.: FREITAS, L.G (2017) 
 



menoridade e maioridade perante ao Estado, faixa etária de idade, são fatores que foram 

identificados nas falas dos estudantes durante as entrevistas. São dados que podem ser 

observados e identificados nas cartografias elaboradas até o presente momento. São 

relações sociais que fazem parte da construção e do movimento da vida, de ser jovem 

estudante do ensino médio, brasileiro, são normatizações que existem, mas são 

tensionadas e rasuradas a partir das linhas de fuga, próprias da vida em acontecimento, se 

relacionam com um espaço que está em aberto. O trabalho com o software de edição de 

imagens permitiu, ainda, retirar a base do “Mapa Mudo” (Figura I) e com este movimento, 

inserir apenas as “letras e riscos irregulares” criados pelos alunos (Figuras XII e XIII). 

 

 

 

 

Figura XIII – Mapa de Experimentação Representacional de Jovens da escola do Instituto 

Federal de Dourados-Ms Org.: FREITAS, L.G (2017) 

 

Este movimento tem a potência de expor representações/experimentações da 

cidade de Dourados. Rasura a cartografia e o espaço estriado deixa os mapas agirem sobre 

nós, nos mostra diferentes temporalidades, múltiplas estórias-até-agora que rasuram uma 

cartografia clássica. São as multiplicidades humanas afetando os espaços e sendo afetadas 

por eles, um registro de um momento no processo de construção de vida que fala destas 

pessoas, diz sobre essas pessoas. Essas multiplicidades e deslocamentos que compõem o 

map, são elas próprias as representações/experimentações dos jovens, são as relações de 

família de trabalho desses jovens, seus horários, preferências, sua vida amorosa, em geral, 

são os afetos e forças que movem estes corpos, e constroem suas visões de mundo, suas 

visões sobre a cidade.  

Neste movimento, também criam espaços e, assim, criam 

representações/experimentações sobre a cidade neste tempo em movimento, que agora já 

é outro. Após a análise do material, sobretudo na Figura 6, também é possível identificar 

que a maioria dos estudantes da Escola Viegas, residem e transitam em lugares próximos 

a escola, localizados na região nordeste da cidade. Pode-se observar que, este dado 

também pode ser pensado a partir da escola como lugar em comum daquela 

comunidade/região onde os “Lugares, em vez de serem localizações de coerência, 

tornam-se focos do encontro e do não-encontro do previamente não-relacionado e assim 

essenciais para a geração do novo.” (MASSEY, 2008, p. 103-104).  

Pensando o novo não como mais um encargo para uma escola pública que já é 

sobrecarregada, mas que a escola possa sim ser tomada pelas pessoas que vivem nela, e 

fazer deste, um lugar para a geração do novo, onde uma escola plural e diversa, que 



trabalha com as dinâmicas sociais em um espaço aberto, como espaço de acontecimentos 

e que de uma forma mais flexível  poderia ser construída em relação com a comunidade, 

ouvindo as pessoas que vivenciam aquele território, trabalhando questões políticas, 

culturais, religiosas. Mostrar para os alunos que a escola faz parte e compõe a vida deles. 

Para tanto, expor uma dada representação feita por ele próprio que expressa essa relação 

experenciada por ele naquele momento da vida. E pensar assim, que a escola faz parte do 

território do qual ele pertence e que faz construção de sua vida, que se desenvolve em um 

espaço em aberto. 

Como já foi exposto anteriormente, este trabalho necessita ter continuidade tanto 

na produção de cartografias, quanto na análise de dados no sentido de apontar a relação 

dos discursos sobre a cidade com os mapas elaborados, além de aprofundar a discussão e 

fundamentação teórica proposta. Também está sendo desenvolvida uma cartografia “em 

movimento” em forma de vídeo GIF que busca reunir todo o material coletado em 

pesquisa.  
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